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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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MORTALIDADE POR ACIDENTES DE TRANSPORTE 
TERRESTRES EM MOTOCICLISTAS E AUTOMÓVEIS 

EM CAMPO GRANDE/MS 

CAPÍTULO 20

Edileuza Medina de Oliveira
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Elaine Cristina da Fonseca Costa Pettengill

Cátia Cristina Valadão Martins Rosa

RESUMO: Introdução: Os Acidentes de 
Transporte Terrestre são um grave problema 
de saúde pública no nosso país, sendo 
responsáveis por mais de um milhão de óbitos 
ao ano e por mais de 50 milhões de vítimas com 
lesões e traumas. Objetivo: Quantificar os óbitos 
por acidentes terrestres em Campo Grande/
MS no período de 2010 a 2014 em condutores/
ocupantes de motocicletas e automóveis 
segundo faixa etária e sexo. Metodologia: Trata-
se de um estudo epidemiológico, descritivo 
com dados secundários do Sistema TABNET 
do DATASUS. Resultados: A mortalidade por 
acidentes com motociclistas aumentou de 78 
em 2010 para 87 óbitos em 2014. Os óbitos 
por acidentes com automóveis reduziram de 62 
em 2010 para 48 em 2014. Os indivíduos que 
sofreram acidentes em motocicletas resultando 
em mortes eram predominantemente adultos 
jovens do sexo masculino na faixa etária de 20-

29 anos, sendo a maior porcentagem no ano 
de 2010 (47,4%) e a menor em 2014 (34.4%). 
Em relação aos automóveis não se observou 
variação significativa quanto à faixa etária, 
sendo o sexo masculino o mais acometido. 
Conclusão: A mortalidade em motociclistas 
é mais elevada em relação aos condutores/
ocupantes de automóveis, o que pode estar 
relacionado com a maior exposição a que 
essas vítimas são submetidas nesse tipo de 
veículo. O enfermeiro deve contribuir na 
promoção de educação em saúde para redução 
desses óbitos. Descritores: agravos à saúde, 
mortalidade, acidentes automobilísticos.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de Transporte 
Terrestre, Acidentes de Trânsito e mortalidade.

INTRODUÇÃO

De acordo com a Associação Brasileira 
de Prevenção de Acidentes de Trânsito, em 
2014 ocorreram em Campo Grande- MS 
12.241 acidentes, deixando 9.056 feridos, 98 
mortos até 60 dias após o acidente, sendo 62 
no local do acidente e 36 consequentemente. 
Os motociclistas representaram 46% dos 
veículos envolvidos em acidentes com vítimas 
fatais sendo a prevalência também no sexo 
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masculino na faixa etária de 18 a 25 anos (BRASIL, 2014).
Os Acidentes de Transporte Terrestre se tornaram um grave problema de 

saúde pública no nosso país, pois são responsáveis por mais de um milhão de 
óbitos a cada ano e por mais de 50 milhões de vítimas com lesões e traumas. 
Como consequência o custo do tratamento chega a bilhões de reais atualmente. 
Além disso, o maior dano é a irreparável perda de vidas e sofrimento dos familiares 
(RIBEIRO; SILVA; AZEVEDO, 2015).

Nos países desenvolvidos, a maioria das vítimas constitui-se de motoristas e 
passageiros de automóveis, enquanto que nos países em desenvolvimento a maior 
parte é formada por pedestres, ciclistas, motociclistas e passageiros do transporte 
público, sendo mais da metade dos óbitos ocorridos entre jovens do sexo masculino 
e em idade produtiva (SANTOS 2016).

Vários fatores têm sido citados como determinantes e agravantes para 
os acidentes de Transporte Terrestre como a idade, o gênero, as condições 
socioeconômicas, o desrespeito às leis de transito, o abuso de velocidade, o consumo 
de bebidas alcoólicas em concomitância a direção de veículos automotores e a 
inadequada fiscalização do trânsito (RIBEIRO; SILVA; AZEVEDO, 2015).

Em relação aos acidentes sofridos por motociclistas, houve aumento devido à 
expansão nas vendas de motocicletas e especial atenção se dá às características 
que este tipo de veículo apresenta como baixa proteção aos usuários em caso de 
colisão e queda, o que leva a sérias consequências e agravamento da situação da 
mortalidade no trânsito. Assim como as motos, as vendas de automóveis também 
cresceram, porém em uma intensidade menor, com uma frota maior de veículos 
nas vias, há aumento na quantidade de acidentes com vítimas fatais nas capitais e 
rodovias brasileiras (CARVALHO, 2016).

Em todo mundo, os acidentes de trânsito são responsáveis por 12% do total 
de mortes, sendo a terceira causa mais frequente na faixa etária de 1 a 40 anos de 
idade. Em 2013, no Brasil, foram registrados mais de 42 mil óbitos por acidentes 
terrestres sendo a maioria das vítimas do sexo masculino, jovens e adultos jovens 
(BRASIL, 2016).

Os acidentes com motociclistas envolvem na maioria das vezes a colisão 
com outros veículos principalmente automóveis, caminhonetes, pick-up, ônibus ou 
transporte pesado, sendo que um terço dos acidentes pode ter ou não outro veículo 
envolvido como colisões com objetos fixos ou sem colisão como capotamento 
(CARNEIRO; IOZZI; SANTOS, 2012).

Ainda segundo Carneiro; Iozzi e Santos (2012) dentre as complicações mais 
comuns provocadas pelos acidentes com motociclistas podemos citar Septicemia, 
Pneumonias, Encefalites e Meningites, doenças que surgem durante o período de 
internação levando as vítimas ao óbito.
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Assim como no restante do país, é comum observar em todos os tipos de mídia 
local, notícias diárias sobre vítimas de acidentes de trânsito na capital do Mato 
Grosso do Sul. O aumento na frota de motocicletas, as amplas avenidas que se 
tornam convidativas ao excesso de velocidade, o fato das oportunidades de vagas 
para o ensino superior se concentrarem na capital e a população jovem adulta 
que faz uso do álcool e direção, o crescente número de pessoas que dependem 
financeiramente do veículo como forma de empregabilidade, como no caso dos 
serviços de entrega, contribuem para que os acidentes de trânsito se tornem 
crescentes e aumente a taxa de mortalidade por essa causa. 

Mediante esse cenário, despertou-se o interesse em quantificar os óbitos por 
acidentes de transporte terrestres em motociclistas e automóveis segundo sexo 
e faixa etária em Campo Grande/MS no período de 2010 a 2014 com o intuito de 
conhecer a evolução desses dados em nossa capital.

 

MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de um estudo epidemiológico, descritivo e retrospectivo com dados 
secundários sobre a mortalidade por acidentes terrestres envolvendo motocicletas 
e automóveis no período de 2010 a 2014. Os óbitos foram contabilizados e 
categorizados por sexo e faixa-etária. 

Os dados de mortalidade e população por sexo e faixa etária foram obtidos 
através do Sistema TABNET do DATASUS, o qual fornece indicadores epidemiológicos 
e operacionais relacionados a doenças e agravos caracterizados como problema 
de saúde pública. Estes podem ser localizados por meio do endereço eletrônico: 
http//www.datasus.gov.br. 

Os óbitos incluídos foram os de residentes no município de Campo Grande/
MS.

Para o cálculo da Proporção de Óbitos por Causa foram utilizados o total de 
óbitos por causa do estudo e o total de óbitos (Mortalidade Geral). 

As informações foram apresentadas em forma de tabela e discutidas tomando 
como referencial teórico os artigos publicados sobre o tema.

Por se tratar de dados públicos não foi necessária a submissão ao Comitê de 
Ética em Pesquisa.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: Proporção de óbitos em motociclistas e automóveis. Campo Grande, MS 2010 a 
2014.

Fonte: MS/SVS/CGIAE, 2017.

A Tabela 1 mostra a proporção de óbitos por acidentes com motociclistas 
e automóveis. Os dados sobre a mortalidade geral foram acrescentados para 
oferecer a possibilidade de comparação. Ressalta-se que nesta pesquisa não foram 
computadas outras formas de acidentes terrestres como atropelamentos, óbitos em 
ciclistas ou outros meios de transportes. 
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Tabela 2: Distribuição dos óbitos em motociclistas segundo Faixa Etária. Campo Grande, MS 
2010 a 2014.

Fonte: MS/SVS/CGIAE, 2017. 

Observa-se na Tabela 2 que a mortalidade em motociclistas apresentou 
aumento de um total de 78 óbitos em 2010 para 87 óbitos no ano de 2014.

 A maior quantidade de óbitos está na faixa etária de 20-29 anos sendo a 
maior porcentagem no ano de 2010 (47,4%) e a menor em 2014 (34.4%). Dados 
semelhantes são encontrados no estudo de Franco et al (2015) realizado na Cidade 
de Cajazeiras - Paraíba que apontou (35%) de mortes nesta mesma faixa etária.

Outro estudo realizado por Biffe et al (2017) no município de Marília-SP, 
também apontou resultados similares a este, com um total de (33%) de mortes 
envolvendo motociclistas, na faixa etária de 20-29 anos.

Grande parte das mortes que ocorrem no mundo é por causas externas, 
dentre elas destaca-se os acidentes de trânsito envolvendo motocicletas. Devido 
ao aumento desse tipo de veículo nas vias, notou-se um aumento no número de 
acidentes tornando assim um problema para a saúde pública (SILVA, et al., 2016).

De acordo com dados do IBGE a frota de motos é menor do que a frota 
de veículos em Campo Grande MS. Em 2010 havia um total de 92.494 motos e 
202.799 veículos, em 2014 120.478 motos e 261.988 automóveis, e mesmo com 
essa diferença o número de mortes por acidentes com motociclistas é mais elevado 
(BRASIL, 2017). Tal fato pode ser atribuído à maior vulnerabilidade do motociclista 
ao acidente e às suas complicações em relação ao motorista de automóveis.

Pereira e Neves (2013) estudaram fatores que levam os jovens a serem mais 
acometidos em acidentes de trânsito e dentre eles destacou o consumo exagerado 
de bebidas alcoólicas como o principal causador das mortes por acidentes de 
trânsito, apontou ainda, outros motivos como o uso de drogas, falta de habilidade e 
capacidade na direção, imprudências e desrespeito às leis de trânsito, difi culdade 
em perceber os perigos e resolver os problemas, dirigir com excesso de velocidade 
buscando desafi os e emoções. 
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Dentre outras condições relacionadas ao maior acometimento nesta idade, 
Dias et al (2016) enfatiza que a predominância nesta faixa etária pode estar atribuída 
a várias condições como, trafegar pelas vias públicas sem habilitação, não utilizar 
equipamentos de segurança, além do comportamento voltado para a busca de 
emoções e o prazer de vivenciar situações de risco.

De acordo com Silva et al (2016) a motocicleta passou a ser usada como 
instrumento de transporte e trabalho devido ao acesso rápido e fácil nos 
congestionamentos de trânsito das grandes cidades. Outro aspecto se deve ao 
fato que este tipo de veículo possui um custo menor em relação aos automóveis, 
tornando mais fácil a aquisição e manutenção. A ineficiência do transporte público 
coletivo também faz com que as pessoas adquiram o veículo para facilitar e otimizar 
a locomoção.  

 Miranda e Sarti (2015) demonstraram que a elevada taxa de mortalidade nos 
acidentes envolvendo motociclistas pode ser explicada devido à dificuldade de 
visualização da moto por outros motoristas, além da maior exposição do usuário na 
ocorrência de um acidente.

Preocupação também se dá na ocupação de mototaxistas, que são ainda mais 
vulneráveis devido ao cansaço causado pela sobrecarga de trabalho com jornadas 
extensas superiores há 10 horas, oscilação de turnos, situações de riscos, estresse, 
físico e mental, o que prejudica a atenção exigida no trânsito levando à diminuição 
dos reflexos e consequentemente a ocorrência dos acidentes (TEIXEIRA et al., 
2015). 

As lesões dos ocupantes desse tipo de transporte geralmente são mais graves 
do que as dos ocupantes de automóveis, devido à exposição e falta de proteção 
aos impactos. Apresentam maiores chances de politrauma, aumentando assim a 
mortalidade devido às consequências que este tipo de lesão traz como hemorragias 
não controladas e choque (SILVA, et al., 2016).

Silva e Rezende (2015) destacam que a perda desses adultos jovens 
que contribuem economicamente para o país resulta negativamente para o 
desenvolvimento, pois além das altas taxas de mortalidade da população 
economicamente ativa, ocasionam custos sociais e econômicos.
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Tabela 3: Distribuição dos óbitos envolvendo automóveis segundo Faixa Etária. Campo Grande, 
MS 2010 a 2014.

Fonte: MS/SVS/CGIAE, 2017.

De acordo com os dados demonstrados na Tabela 3, os óbitos em acidentes 
com automóveis sofreram redução de 62% em 2010 para 48% de óbitos em 2014.

Em relação à faixa etária não houve predomínio na faixa etária dos 20-29 anos 
como no grupo de motociclistas. Não se observa variação signifi cativa, embora ela 
ainda seja levemente maior comparada às demais faixas-etárias. 

Santos et al (2016) ressalta que o cinto de segurança é o dispositivo mais 
efetivo para minimizar a gravidade do trauma em acidentes de automóvel e 
também é o equipamento de segurança mais disponível nos veículos que circulam 
atualmente no Brasil, porém, Silva e Rezende (2015) colocam que os equipamentos 
de segurança para a proteção individual, como o cinto, a cadeirinha para bebês e 
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o airbag não são totalmente seguros, e muitas vezes não são utilizados de forma 
adequada pela maioria da população trazendo consequências graves e fatais para 
as vítimas.

Segundo Cruz (2013) o cansaço e a sonolência também são desencadeadores 
dos acidentes, pois, reduzem a capacidade física e mental dos condutores, 
interferindo na resposta a situação de risco. Nas pessoas com idade avançada, 
a deficiência visual, o desvio de atenção como procurar pegar objetos no chão 
do carro, propaganda comercial na lateral da pista, podem resultar na perda de 
atenção dos condutores.

O consumo de bebida alcoólica associado ao ato de dirigir tem um importante 
impacto nessas estatísticas, uma vez que pode levar a mudança de comportamento 
que podem contribuir para o aumento do risco de acidentes, uma vez que aumentar 
a autoconfiança e a perda da atenção o que traz consequências fatais tanto para si 
como para outros, sendo apontada como umas das principais causas de mortalidade 
por Acidentes de Transporte Terrestres (ALMEIDA, 2014).

De acordo com Santos (2015) o uso de drogas pode trazer sérios riscos 
à segurança viária, pois afeta funções como a atenção, a percepção de tempo, 
velocidade e a memória dificultando a capacidade dos motoristas de reagir de forma 
rápida a situações inesperadas e complexas que necessitam de vigilância e estado 
de alerta, fazendo com que o motorista perca a capacidade de conduzir um veículo.

Em seu estudo Almeida (2014) revela que as políticas e as leis são restritivas, 
punitivas direcionadas apenas para o comportamento do condutor aplicando 
penalidades aos infratores, multas, suspensão do direito de dirigir, quase nada se 
faz em termos de prevenção, educação e intervenção com a finalidade de aumentar 
a consciência e mudar a cultura da população em relação ao trânsito e ao uso do 
álcool e drogas (ALMEIDA, 2014).

Ano 2010 2011 2012 2013 2014
Sexo N          % N         % N      % N       % N        %
Feminino 10     12.8 9       9.8 13     14.9 7     10.3 13     14.9
Masculino 68       87.2 83     90.2 74      85.1 61     89.7 74       85.1
Total 78     100 92     100 87     100 68     100 87      100

Tabela 4: Distribuição por número e porcentagem dos óbitos em motociclista segundo sexo. 
Campo Grande, MS 2010 a 2014.

Fonte: MS/SVS/CGIA, 2017.

Observa-se na tabela 4 que o sexo masculino é o mais acometido em relação 
ao sexo feminino em todos os anos abordados neste estudo. 

 De acordo com Papa et al (2014), a cidade de Maringá também constatou que 
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a mortalidade por acidentes em motocicletas no sexo masculino apresenta-se mais 
elevada, e ressaltou também o tipo de comportamento que os homens apresentam, 
pois diferente das mulheres estes têm comportamentos mais agressivos no trânsito, 
executam manobras arriscadas, usam bebida alcoólica mais frequentemente quando 
dirigem e desrespeitam as leis de transito, além do fato de a profissão de motorista 
ser altamente masculina.

 Um estudo que analisou a personalidade de motociclistas acidentados relatou 
que o homem se sente mais competente e seguro na direção do que as mulheres 
e, por isso, a sua percepção aos riscos ficam diminuídas enquanto dirigem. Este 
mesmo estudo também relatou que os homens, em maior frequência do que as 
mulheres erram mais vezes devido a sua imprudência e impaciência, enquanto 
as mulheres são mais prudentes, correm menos e dirigem com mais segurança 

(GOLIAS; CAETANO, 2013).

Ano 2010 2011 2012 2013 2014
Sexo N       % N         % N       % N       % N         %
Feminino 25     40.3 13      25.0 9      23.1 18     40.0 15      31.2
Masculino 37     59.7 39      75.0 30     76.9 27     60.0 33      68.8 
Total 62     100 52     100 39     100 45     100 48      100

Tabela 5: Distribuição por número e porcentagem dos óbitos em Automóveis segundo Sexo. 
Campo Grande, MS 2010 a 2014.

Fonte: MS/SVS/CGIAE, 2017. 

A tabela 5 traz a mortalidade envolvendo automóveis segundo sexo, que 
também demonstrou predominância no gênero masculino apontando resultados 
semelhantes ao estudo de Andrade e Jorge (2016) que foi realizado no Brasil 
e constatou que a maioria dos óbitos por acidentes de transporte terrestre foi 
observada no sexo masculino (34,9%) óbitos por 100 mil homens.

Outra pesquisa realizada por Souza, Silva e Cavalcante (2016) na cidade 
de Teresina-PI também encontrou resultados parecidos com os deste estudo com 
dominância da mortalidade no sexo masculino.

Em estudo de Pereira e Neves (2013) também constatou que o número de 
homens vítimas de acidentes de trânsito foi relativamente maior, evidenciando uma 
maior vulnerabilidade masculina em relação aos agravos por acidentes e violência 
no trânsito.

De acordo com Linhares (2014) os homens costumam utilizar os veículos 
mostrando superioridade em relação às mulheres, assim cometem frenagens bruscas, 
desrespeitam os limites de velocidade, e muitas vezes não usam equipamentos 
de proteção. Além de apresentarem características imaturas, audaciosas e de 
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invulnerabilidade as quais são apontadas como fatores para maior incidência de 
acidentes de trânsito neste gênero.

CONCLUSÃO

Levando em conta os dados que foram apresentados conclui-se que a 
mortalidade em motociclistas é mais elevada em relação aos automóveis no período 
estudado, o que pode estar relacionado com a maior exposição destes veículos nas 
vias. Os indivíduos que sofreram acidentes em motociclistas resultando em mortes 
eram predominantemente adultos jovens do sexo masculino na faixa etária de 20-
29 anos.

A mortalidade por acidentes com automóveis apresentou redução no período 
analisado. Em relação à faixa etária não se observa variação significativa, embora 
ela ainda seja levemente maior comparada às demais faixas-etárias, sendo o sexo 
masculino o mais acometido. 

Os Acidentes de Transporte Terrestres em Automóveis e motociclistas estão 
se tornando um grave problema de saúde pública, pois contribuem para perda da 
população economicamente ativa da sociedade, altos custos para saúde, provocando 
resultados negativos para a sociedade e danos irreparáveis para os familiares.

Medidas de prevenção, educação e intervenção devem ser tomadas 
imediatamente com o intuito de melhorar o cenário atual. O enfermeiro assim 
como os demais profissionais de saúde pode contribuir de forma positiva para essa 
melhoria, conscientizando a população dos fatores humanos que são agravantes no 
trânsito como o excesso de velocidade, o não uso de capacete, cinto de segurança, 
uso do álcool e drogas em concomitância ao ato de dirigir. Essas orientações devem 
partir desde a infância com continuidade por todo ciclo vital para que dessa forma 
tenhamos mais chances de realizar mudanças culturais nos motoristas brasileiros.
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